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Disciplinas oferecidas em 2025/2

Código: LIT965 - Turma: B - Nível: M/D - 60 horas - 4 Créditos
Disciplina: Seminário de Literaturas Clássicas e Medievais (HEROÍSMO E MORTE NO CANTO 11 DA ODISSEIA DE
HOMERO)
Área de Concentração: Literaturas Clássicas e Medievais
Professor(es): ANTÔNIO ORLANDO DE OLIVEIRA DOURADO LOPES

Ementa:
Este curso propõe uma leitura do canto 11 da Odisseia de Homero em uma das traduções disponíveis em português (Carlos Alberto
Nunes,  Frederico  Lourenço  ou  Christian  Werner).  As  exposições  privilegiarão  os  temas  da  ação  heróica,  do  antropomorfismo
religioso e da vida após a morte. As aulas incluirão comentários aos aspectos lingüísticos, literários e mitológicos mais relevantes. A
abordagem desses temas salientará os temas comuns a outros poemas hexamétricos gregos da época arcaica, em particular os
poemas de Hesíodo, o ciclo épico e os hinos homéricos. Também incluiremos em nossos comentários referências à tradição dos
poemas épicos e teogônicos do oriente próximo bem como estudos antigos e modernos sobre esses temas.

Programa:
O curso se organizará como um comentário sobre o canto 11 da Odisseia de acordo com a seguinte distribuição: Temática 1:
Od.11.1-384 – o sacrifício aos mortos: Elpenor, Tirésias, Anticleia, as mulheres ilustres. Temática 2: Od.11.385-464 – conversa de
Odisseu com a alma de Agamêmnon; Temática 3: Od.11.465-540 – conversa de Odisseu com a alma de Aquiles; Temática 4:
Od.11.541-564 – conversa de Odisseu com a alma de Ajax; Temática 5: Od.11.565-640 – conversas de Odisseu com as almas de
outros heróis mitológicos.
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Pré-requisitos:
Nenhum.

Outras exigências:
Nenhuma.


